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Os mitos gregos, com seus heróis e deuses, têm se mantido  presentes na cultura ocidental,  através de telas  e esculturas de artistas de todos os tempos, bem como em obras literárias diversas, pois abordam assuntos que são a preocupação essencial do ser humano: a indagação perene sobre a vida, a coragem, o medo, o amor e a morte.  

No universo mítico dos gregos, o nascimento e a morte seriam presididos por deuses e deusas que, do topo do Monte Olimpo, decidiriam o destino dos homens. Estes deuses, tudo podendo, muitas vezes uniam-se a humanos e tinham filhos que, apesar de mortais,  possuíam algo de divino, o que os colocava na categoria especial  dos heróis.

Os heróis, com força superior à dos homens comuns, são figura central de muitas narrativas,  que constituem a mitologia dos heróis. Através da figura do herói, os gregos personalizavam as forças morais, já que estes heróis se tornaram personalidades pelos seus esforços, lutas e sofrimentos em benefício da  sociedade.  

Dentre todos os heróis gregos, o maior talvez seja Héracles, ou Hércules, seu nome latino, que segundo o mito livrou a terra e os mares de muitos monstros e gigantes, tendo sido levado ao Olimpo,  onde se tornou imortal e se casou com Hebe, a deusa da juventude.

O mito conta que Hércules era filho de Zeus, o maior de todos os deuses, e de uma mortal, Alcmena, que era casada com o rei Anfitrião.  Apesar de o herói ter sido concebido graças a um ardil de Zeus, que assumiu a aparência do marido de Alcmena, a esposa do deus, Hera, descobriu tudo e passou a perseguir a criança, antes mesmo de seu nascimento.

Ao atingir a idade adulta, Hércules se casa e tem filhos, mas Hera o fez ser tomado por uma loucura selvagem, o que o leva a matar os próprios filhos, confundidos com gigantes.  Como forma de purificar-se de um crime tão terrível, o herói é obrigado a servir a seu primo, o covarde rei Euristeu, protegido de Hera, que o incumbe de cumprir  doze trabalhos dificílimos:   matar o invencível  leão de Neméia;   exterminar a monstruosa hidra de Lerna;  capturar  a veloz corça de pés de bronze consagrada à deusa Diana;    caçar o terrível javali de Erimanto;  limpar os estábulos do rei  Augias;   exterminar as aves de penas metálicas que viviam no lago Estinfale;  capturar  o touro de Creta;  trazer a Micenas as éguas de Diomedes, que devoravam carne humana;  conquistar o cinto de Hipólita, rainha das amazonas;   roubar os bois do gigante Gerião;   pegar as maçãs de ouro das hespérides, guardadas por um dragão de cem olhos,  e, finalmente,   trazer Cérbero, o cão de três cabeças que guardava a entrada do Hades, para a superfície da terra.

Todas essas aventuras chegaram  às crianças brasileiras através de Monteiro Lobato, que em l944 publicou “Os doze trabalhos de Hércules”,  em dois volumes, pela editora Brasiliense. Nesta obra, Pedrinho, Emília e o Visconde vão até a Grécia para assistir bem de perto às aventuras do grande herói, ajudando-o a cumprir seus diferentes trabalhos.

Minha análise se baseia em uma edição de l947, 1o e 2o tomos, da editora Brasiliense, com Ilustrações de J. U. Campos, em preto e branco, obedecendo a um esquema fixo:  texto em uma página e ilustração grande na seguinte, mostrando uma cena inteira da narração, ou texto e ilustração na mesma página, sendo que neste caso a ilustração é menor, mostrando apenas o rosto de alguma personagem .Como nessa obra as personagens do Sítio do Picapau Amarelo fazem parte das aventuras, elas são freqüentemente representadas ao lado do herói, que é apresentado como um homem forte, musculoso e barbudo, numa representação que lembra as esculturas clássicas.

Em 1998, os dois volumes de  As aventuras de Hércules passaram a integrar o primeiro acervo do Programa Nacional Biblioteca da Escola,  do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação do MEC,  tendo sido enviados às escolas públicas de todo o Brasil,  juntamente com outra obra de Monteiro Lobato sobre mitos gregos, O Minotauro. Trata-se do mesmo texto de l944, editado pela mesma Brasiliense,  mas com um novo  projeto gráfico e ilustrações de  Manoel Victor Filho. 

Outras editoras  voltadas para o público escolar também têm suas versões para as aventuras de Hércules. A outra edição que analisaremos nesta comunicação é uma  adaptação para crianças,  que faz parte da Coleção “Heróis da Mitologia”, da Editora FTD, composta de cinco volumes: Teseu e o Minotauro, Hércules e os Doze Trabalhos, Belerofonte e a Quimera, Ulisses e a Fúria de Posídon, Perseu e as Górgonas, Jasão e o Velocino de Ouro, sendo que nos deteremos na análise de Hércules e os Doze Trabalhos, de Adriana Bernardino, com ilustrações de Edil Araújo e cor de Fabiana Salomão.

Comparando a obra  da FTD à obra de Monteiro Lobato,  encontramos imensas diferenças. Em primeiro lugar, quanto à extensão da obra: a da FTD tem apenas 24 páginas, contra as  mais de 500 dos dois volumes de Lobato. Há que se destacar ainda os procedimentos narrativos utilizados nos dois livros: Lobato reconta livremente os doze trabalhos, introduzindo a participação das personagens do Sítio e incluindo outros episódios da mitologia grega, uma vez que sua obra para a escola tinha fins claramente didáticos. Lobato objetiva atingir com sua obra a criança que lê fluentemente e que, lembremo-nos, não era ainda influenciada pela televisão e pelos desenhos animados. Assim sendo, as ilustrações são rígidas, severas, sérias, e dificilmente uma criança de hoje se identificaria com um Hércules tão sisudo.


Quanto à obra da FTD, além do número reduzido de páginas, conta com o apelo das ilustrações coloridas de página inteira ou que ocupam sempre um espaço maior do que o destinado ao texto escrito. A linguagem é rápida, fácil, Hércules aparece quase sempre sorrindo, desde bebê, e ao tornar-se adulto assume a característica principal que já destacamos como sendo a do herói: é forte, musculoso, usa barba também, mas parece mais jovem, alegre, comunicativo  e arrojado do que o herói de Lobato. Todos os doze trabalhos são contados, só que de forma muito resumida, em cerca de dois  ou três parágrafos cada um, havendo uma ilustração para cada um deles.

O público visado é o infantil, o que fica claro pela predominância e importância das ilustrações. As referências ao mundo grego aparecem em cada página do livro;   nos frisos gregos que aparecem em quase todas as páginas, na roupa de Hércules,  que usa túnica e sandálias, nas colunas e templos que o herói destrói em um de seus acessos de loucura.

É interessante destacar a representação do primeiro dos trabalhos, o do Leão de Neméia: no livro da FTD a cena de Hércules estrangulando o poderoso animal com as próprias mãos é emoldurada por uma espécie de rolo que se abre, como aqueles que aparecem em filmes antigos e em contos de fadas, sempre portados por arautos  que  anunciam as decisões e as ordens do rei.  Isso, talvez, nos indique que há uma associação do mundo mítico ao mundo mágico dos contos de fadas, universo , ao que parece, muito mais familiar aos leitores e ilustradores.

 Através desta breve análise das obras, o que percebemos é que  os mitos gregos, que podem ser classificados dentro daquilo que se convencionou chamar de obras clássicas,  permanecem presentes nas obras para crianças e jovens,  mas que as várias adaptações sofrem a interferência dos adaptadores, editores e ilustradores, o que faz com que a recepção e apropriação feita pelos leitores não seja a mesma em todos os casos,  uma vez que,  segundo Chartier: 

“Contra a representação, elaborada pela própria literatura, do texto ideal, abstracto, estável porque desligado de qualquer materialidade, é necessário recordar vigorosamente que não existe nenhum texto fora do suporte que o dá a ler, que não há compreensão de um escrito, qualquer que ele seja, que não dependa das formas através das quais ele chega ao seu leitor.”  (CHARTIER, 1996: 127) 
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